
  
 

 
 
 
 

 
 
 

ATA 1156/2018 
 

Aos cinco dias do mês de fevereiro de dois mil e dezessete, na sala de sessões Arlindo Joaquim Bigarella, realizou-se a 
Sessão Plenária, com a presença dos vereadores Léo Sonda, Maico Morandi, Jéssica Boniatti, Cesar A. Menegat, Ildo 
Stangherlin, Evanite L. Vedana, Danrlei Pilatti e Silvino Maróstica. O Presidente Léo Sonda invocando a proteção de Deus, 
deu por aberta a Sessão Plenária solicitando que o vereador César A. Menegat fizesse a leitura de um trecho da bíblia. Em 
seguida o Presidente convocou a secretaria Jéssica Boniatti para que fizesse a leitura dos expedientes recebidos e, após, 
foi aprovada a Ata nº 1155/2017. No Pequeno Expediente o vereador Silvino Maróstica desejou boas-vindas para todos 
os vereadores no qual espera que Deus inspire a todos para fazer um bom trabalho com um bom entendimento entre os 
colegas. O vereador César A. Menegat comentou o início de ano com duas sessões extraordinárias e um projeto de 207 
artigos, no qual não poderia tramitar em regime de urgência pois não tiveram tempo para analisar corretamente. Além 
disso, relatou que o jornal o florense expos que esta casa aprovou um projeto, mas gostaria que colocasse nomes dos 
vereadores que aprovaram para a população saber o que está acontecendo. Ainda, comentou a crise agrícola no qual os 
preços dos produtos estão caindo o que interfere diretamente na arrecadação do município, sendo que as obras que foram 
realizadas até o momento foram apenas com recursos de emendas e com as devoluções do caixa da câmara. Assim sendo, 
frisou que por um lado esta casa legislativa merece aplausos, e por outro não. O vereador Danrlei Pilatti desejou um bom 
ano a todos, e se deteve ao justificar o pedido de informações 01/2018, no qual garantiu que não é nenhuma novidade 
pois já procurou o prefeito e secretário de obras, que lamentam os péssimos serviços prestados em vias do centro e do 
loteamento Baggio. Ressaltou que a fundação da obra realizada pela prefeitura foi muito bem executada, mas que a falha 
ficou no serviço mal executado pela empresa CSA e talvez falta de fiscalização adequada. Relatou que também buscou 
informações sobre a empresa em outros municípios, e foi revelado que esta empresa costuma bagunçar as licitações 
municipais. Além do mais, disse que foi visível durante a execução da obra o relaxamento da empresa, assim sendo, 
aguarda a resposta do poder executivo e torce para que a empresa seja banida em licitações do município por no mínimo 
dois anos como determina a maior parte dos contratos. O vereador Dirceu Gizéria deu boas vindas a todos, e comentou a 
abertura oficial da vindima realizada no município e parabenizou o bonito local agradecendo a família Boscato por ceder 
o espaço. Opinou sobre o pronunciamento do presidente do Ibravin que falou bonito, mas é um instituto sustentado pelo 
governo e por empresas vinícolas e não mencionaram a crise que o setor está vivendo, não apresentando medidas e 
soluções a serem tomadas.  Revelou ainda que sua filha foi procurada para uma entrevista em que foi questionada se 
pretende dar continuidade ao trabalho dos pais na agricultura, e quando ela respondeu que não a entrevista foi encerrada, 
associado este fato com a falta de incentivo para que continuem no ramo. Por fim, fez um breve comentário sobre a 
votação dos projetos na semana passada, no qual frisou que cada um responde pelo seu voto e se traz benefícios para o 
povo paduense sempre votará a favor. A vereadora Evanite L. Vedana deu as boas-vindas a todos e desejou mais ano bom 
de trabalho ao lado dos colegas. Também ressaltou a importância da abertura oficial da vindima ter ocorrido no município 
e revelou que não conhecia aquele o belo local e agradeceu a recepção da família Boscato. Além disso, comentou sobre a 
oportunidade que todos tiveram em falar com o governador e cobrar a restauração da VRS 814, no entanto, o mesmo foi 
sucinto ao dizer para não criar expectativas já que também depende da votação para venda de estatais. No Grande 
Expediente não tivemos inscritos. Na ordem do dia foram aprovados por unanimidade o pedido de informação 01/2018 
Os vereadores Danrlei Pilatti e Maico Morandi, ambos do PP, solicitam informações sobre quais foram as medidas tomadas 
pelo poder executivo com a empresa CSA Comercial Serrana de Asfalto Ltda que executou o capeamento asfáltico nas Ruas 
Regina C. Pilatti e Tarcísio Scur, no centro da cidade e na Rua Vitório Mantovani, no Loteamento Jorge Baggio, pelos 
péssimos serviços prestados nestas vias, no qual a pavimentação já está mostrando graves defeitos e trazendo riscos aos 
que trafegam. Nas explicações pessoais a vereadora Jéssica Boniatti se aliou aos colegas defendendo o pedido de 
informações 01/2018 já que os próprios moradores já vêm cobrando uma atitude dos vereadores. Lamentou que esse 
trabalho mal executado da empresa prestadora do serviço de capeamento escondeu o excelente trabalho que a secretaria 

de obras realizou. Justificou ainda que é necessário entender as medidas tomadas pelo poder executivo perante a empresa 
e como foi realizada a fiscalização da obra que era atribuição do setor de engenharia do município. Finalizando, comentou 
sobre a votação dos últimos dois projetos o qual afirmou ser normal ter opiniões diferentes, mas que todos os vereadores 
votaram pensando em fazer o correto e o melhor para o município. 
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O vereador César A. Menegat comentou a abertura oficial da vindima e criticou os pronunciamentos dos representantes 
do Ibravin pois não comentaram a real situação do setor, em que o preço de insumos e gasolina sobem e os produtos 
agrícolas caem bem como, associaram a crise do setor pela falta de assistência técnica. Lamentou também que não foi 
dada a oportunidade de manifestação ao presidente do sindicato dos trabalhadores rurais. Por fim, elogiou os vinhedos 
da família Boscato mas alertou que a realidade do município não é essa. O vereador Maico Morandi desejou um bom 
retorno a todos no qual possam fazem um grande trabalho. Comentou sobre a votação dos projetos e afirmou ser normal 
ter opiniões diferentes, e além do mais, não é por que existe coligação política que nunca ocorreram divergências. Além 
disso, também justificou o pedido de informações 01/2018, já que a obra foi entregue com péssima qualidade onde é 
possível arrancar a pavimentação asfáltica com as mãos. Relatou que pode observar os operários executando o serviço e 
era notável a falta de comprometimento e qualidade a forma que trabalhavam na obra, e apenas não interferiu por que 
não é especialista em engenharia. Dessa forma, o pedido de informações, além de esclarecer as medidas que o poder 
executivo tomou perante a empresa prestadora do serviço, busca saber se houve falha também na fiscalização da obra 
por parte do setor de engenharia do próprio município. O vereador Ildo Stangherlin desejou um bom retorno a todos e 
apoiou as diferenças de modo de pensar dos vereadores ao votarem os projetos, e no seu modo de ver, fez o melhor para 
o município. Comentou que o mesmo projeto já foi aprovado em outros municípios e tem dado certo pois é uma maneira 
de enxugar a folha de pagamento. Disse ainda que se as pessoas questionarem os projetos, é necessário explicar 
corretamente o que ele significa e agora esperar que dê resultados positivos. Solicitou que os vereadores divulguem que, 
conforme indicação do colega César, a prefeitura está emitindo cartões de estacionamento para idosos e cadeirantes. Por 
fim, concordou com os colegas ao se referirem aos pronunciamentos das autoridades na abertura oficial da vindima, porem 
destacou ser importante para promoção do município. O vereador Silvino Maróstica revelou seu repudio aos comentários 
dos jornalistas que cobriam a visita do governador e demais autoridades no evento de abertura oficial da vindima. Expos 
também sua indignação pelo fato de não ter sido comentado sobre preços de uva, bem como o diploma entregue a família 
agrofamiliar que pode produzir até 20 mil lts de vinho, e lamentou que o presidente do sindicato dos trabalhadores rurais 
não foi incluso no protocolo de pronunciamentos. Mencionou ainda que a legislação brasileira dificulta as empresas 
trabalharem, relatando um caso em Caxias do Sul em que foi aplicada uma multa a uma empresa por não haver banheiro 
feminino e masculino o que obrigou a empresa a fechar. Finalizando, disse que respeita as opiniões e votos de cada um 
dos vereadores e espera que também respeitem o seu, além do mais, afirmou que se tivesse que votar outras vezes votaria 
sempre contrário a tantas regalias aos servidores. O Presidente Léo Sonda relatou que no dia 19 de dezembro esteve 
reunido com o presidente do Daer e outras lideranças em Porto Alegre para tratar da VRS 814, e na oportunidade haviam 
garantido que para a metade deste ano a restauração aconteceria, em contrapartida todos ouviram do governador que 
não é para criar expectativas. No entanto, o presidente afirmou que o papel do vereador é continuar lutando para que no 
mínimo sejam feitas melhorias na sinalização. Além disso, comentou o pedido de informações 01/2018 dos colegas, no 
qual explicou que há todo um trâmite para punição da empresa CSA e o prazo é de até cinco anos. Entretanto, divulgou 
que a mesma empresa já executou bons trabalho e não se sabe quem é o culpado, mas é importante o pedido de 
informações e as reivindicações. Ainda, relatou que a abertura oficial da vindima não foi organizada pela prefeitura e sim 
por um a empresa a nível de estado no qual o protocolo é padronizado. Concordou com os colegas que gostaria de ter 
ouvido soluções para o setor das lideranças, mas o evento foi importante para divulgação do município e da vinícola 
Boscato que serve de parâmetro para o município e o estado. Por fim, afirmou que as discussões referentes aos projetos 
são válidas, em que alguns analisaram pelo lado jurídico o projeto e outros pelo melhor ao município, mas tem certeza 
que todos os projetos aprovados terão resultados positivos. Sem mais a constar, eu Aline Peccati, lavrei a presente Ata, à 
qual será assinada pelo presidente e demais vereadores. Sala de Sessões Arlindo Joaquin Bigarella, aos cinco dias do mês 
de fevereiro de dois mil e dezoito. 
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